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SUMA BRASIL - SERVIÇOS URBANOS E MEIO AMBIENTE S.A.
CNPJ 16.565.111/0001-85

Balanço patrimonial para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022
(Em milhares de reais)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 - (Em milhares de reais)
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Ativo
Nota 

Explicativa 2022 2021
Circulante
Caixas e equivalentes de caixa 4  16.475  10.007 
Contas a receber de clientes 5  49.791  42.023 
Valores a receber  688  5.612 
Partes relacionadas 6  36.491  23.413 
Impostos e contribuições a recuperar  3.626  8.057 
Despesas antecipadas  7.350  7.859 
Outros ativos  11.051  9.393 

Total do ativo circulante  125.473  106.365 
Ativos não circulantes mantidos para venda 8  42.175  40.441 

Não Circulante
Realizável a longo prazo
Imposto de renda e contribuição social diferidos 7  10.326  10.046 
Contas a receber de clientes LP 5  -    243 
Outros ativos.  5.650  259 

Investimento 9  5.941  3.187 
Imobilizado 10  32.016  38.902 
Intangível 10  1.996  48 

Total do ativo não circulante  55.929  52.685 
Total do Ativo  223.578  199.491 

Demonstração do resultado para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022
(Em milhares de reais)

As notas explicativas da administração são parte 
integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do resultado abrangente para o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2022 - (Em milhares de reais)

Nota 
Explicativa 2022 2021

Receita líquida dos serviços 14  206.586  167.034 
Custo dos serviços prestados 15  (185.861) (157.851)
Lucro bruto  20.724  9.183 
Despesas gerais e administrativas 15  (8.593)  (10.890)
Resultado da equivalência patrimonial 9  6.152  3.433 
Despesas com provisões  20  360 
Outras receitas/despesas operacionais,líquidas  (936)  1.809 
Lucro operacional  17.368  3.895 
Receitas financeiras                16  2.213  546 
Despesas financeiras 16  (12.142)  (13.759)
Resultados financeiros líquidos  (9.929)  (13.213)
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda 
 e contribuição social  7.439  (9.318)
Imposto de renda e contribuição social correntes  (838)  -   
Imposto de renda e contribuição social diferidos  280  4.185 
Lucro (prejuízo) líquido do exercício  6.881  (5.134)
Lucro (prejuízo) por ação (básico e diluído) - Em R$  0,08  (0,08)

2022 2021
Lucro (prejuízo) líquido do exercício  6.881  (5.134)
Valores que serão reclassificados subsequentemente para o
 resultado do exercício quando condições específicas forem 
 atendidas:  -  - 
Resultado abrangente total do exercício  6.881  (5.134)

Reserva de lucros

Nota 
Explicativa

Capital
social

Reserva
de capital

Reserva
legal

Reserva 
de retenção 

de lucros

Lucros
(Prejuízos)

acumulados

Total 
patrimônio

líquido
Saldos em dezembro de 2020  69.562  5.313  391  6.168  -    81.435 
Resultado na variação de participação societária  -    -    -    -    18  18 
Prejuízo líquido do exercício  -    -    -    -    (5.134)  (5.134)
Absorção de prejuízo com reserva de lucros  -    -    -    (5.116)  5.116  -   
Reversão de dividendos anteriores  -    -    -    122  -    122 
Saldos em dezembro de 2021 13  69.562  5.313  391  1.175  -    76.441 
Aumento de capital social  21.307  -    -    -    -    21.307 
Lucro líquido do exercício  -    -    -    -    6.881  6.881 
Constituição de reserva legal  -    -    344  -    (344)  -   
Transferência para retenção de lucros  -    -    -    6.537  (6.537)  -   
Saldos em dezembro de 2022 13  90.869  5.313  735  7.712  -    104.629 

Demonstração dos fluxos de caixa para o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2022 - (Em milhares de reais)

 
Nota 

Explicativa 2022 2021
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício  6.881  (5.134)
Ajustes para reconciliar o resultado com o caixa 
gerado (aplicado) pelas atividades operacionais
Depreciação e amortização 10  8.852  8.205 
Valor residual baixado, liquido 10  40  992 
Variação no valor justo dos ativos mantidos para
 venda 8  -    1.065 
Provisões líquidas de reversões  -    360 
Resultado da equivalência patrimonial 9  (6.152)  (3.433)
Juros provisionados sobre empréstimos e
 financiamentos  11.126  11.227 
Lucro ajustado  20.746  13.283 
(Aumento) redução dos ativos operacionais
Contas a receber 5  (7.768)  3.277 
Partes relacionadas 6  2.665  7.171 
Despesas antecipadas  509  (1.561)
Outros ativos  (1.658)  1.392 

 (6.253)  10.279 
Aumento (redução) dos passivos operacionais
Fornecedores  1.092  1.391 
Obrigações sociais e trabalhistas  902  2.409 
Obrigações tributárias  781  402 
Partes relacionadas 6  731  4.000 
Outros passivos  3.190  (16.637)

 6.695  (8.435)
Caixa líquido gerado (aplicado nas) nas atividades
 operacionais  21.189  15.127 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado e intangível 10  (3.957)  (7.497)
Aquisição de investimentos 9  1.415  755 
Recebimento de partes relacionadas 6  3.970  5.776 
Pagamentos a partes relacionadas 6  (830)  (359)

 599  (1.326)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado nas atividades
 de investimentos  599  (1.326)
Fluxo de caixa das atividades 
 de financiamentos
Partes relacionadas 6  2.853  13.176 
Cessão de direitos Ecoss 6  (6.652)  (2.210)
Captação de empréstimos e financiamentos 11  41.486  36.071 
Pagamento de empréstimos e financiamentos 11  (53.006)  (61.877)

 (15.319)  (14.802)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado nas atividades
 de financiamentos  (15.319)  (14.802)
Redução (Aumento) líquido de caixa e 
 equivalentes de caixa  6.468  (1.000)
Disponibilidades no início do exercício  10.007  11.007 
Disponibilidades no final do exercício  16.475  10.007 

 6.468  (1.000)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Passivo e patrimônio líquido
Nota 

Explicativa 2022 2021
Circulante
Fornecedores  8.384  7.292 
Empréstimos e Financiamentos 11  36.805  36.894 
Obrigações tributárias  8.031  7.250 
Tributos parcelados  112  112 
Obrigações sociais e trabalhistas  14.628  13.726 
Contas a pagar de partes relacionadas 6  1.324  1.274 
Outros passivos  3.382  192 

Total do passivo circulante  72.666  66.740 
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 11  46.283  56.310 

Total do passivo não circulante  46.283  56.310 
Total do passivo  118.949  123.050 
Patrimônio líquido 13
Capital social  90.869  69.562 
Reserva legal  735  391 
Reserva de capital  5.313  5.313 
Reserva de lucros  7.712  1.175 

Total do patrimônio líquido  104.629  76.441 
  

Total do Passivo e Patrimônio líquido  223.578  199.491 

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2022- (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Contexto operacional - A Suma Brasil - Serviços Urbanos e Meio Ambiente S.A. 
(“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede na cidade 
de Belo Horizonte, no estado de Minas Gerais. Operadora nacional de serviços de 
limpeza urbana e gestão de resíduos, é detida a 100% pela SUMA. Esta, integrada no 
grupo económico da Mota-Engil, possui mais de duas décadas e meia de experiência 
ao serviço do ambiente e das populações, assumindo, desde 1996, a posição cimeira 
no setor dos resíduos em Portugal constituindo-se como referência também nos res-
tantes mercados internacionais em que opera. A companhia se destaca no mercado 
de gerenciamento e valorização de resíduos, além de promover serviços de educação 
e sensibilização ambiental. Está presente nos estados de Minas Gerais, São Paulo, 
Paraná e Brasília. A emissão dessas demonstrações financeiras foi aprovada pela ad-
ministração da Companhia em 25 de abril de 2023. 1.1. Principais eventos ocorridos 
durante o exercício de 2022 - No mês de agosto de 2022, a companhia transferiu a 
sua sede administrativa para novas instalações, mantendo a localização no município 
de Belo Horizonte – MG. Durante este exercício, a companhia se preparou para a 
mudança de sistema operacional – ERP. Desta forma, a partir do ano de 2023 estará 
operacionalizado o sistema SAP 4/HANA, ferramenta utilizada por praticamente 
todo o grupo Mota-Engil, para a gestão integrada das atividades. Esta transição tem 
como objetivo manter o elevado padrão de governança do grupo no país e no mun-
do. No dia 08 de fevereiro de 2023, ocorreu a decisão do STF sobre coisa julgada 
em matéria tributária. A partir disso, a administração da companhia consultou seus 
advogados externos (independentes), os quais não vislumbraram risco de tal decisão 
para a companhia. Analisando o contexto e a opinião dos advogados, a administração 
concluiu não ser necessária a constituição de provisões para fazer face a eventuais 
contingências relacionadas ao tema. 
2. Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras - 2.1. 
Declaração de Conformidade - As demonstrações financeiras foram preparadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil em observância às disposi-
ções contidas na Lei das Sociedades por ações, abrangendo os Pronunciamentos, 
Interpretações e Orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC) e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As principais 
políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão 
definidas abaixo. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente em todos 
os exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. Moeda Funcional - As 
demonstrações financeiras são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional 
da Companhia. Todos os saldos apresentados em Reais nestas demonstrações foram 
arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 
2.2. Uso de Estimativa - A preparação de demonstrações financeiras requer que a 
Administração da Companhia efetue estimativas e adote premissas no seu melhor 
julgamento, que afetam os montantes apresentados de ativos e passivos, assim como 
os valores de receitas, custos e despesas. Ativos e passivos sujeitos a estimativas e 
premissas incluem a determinação da vida útil do ativo imobilizado e do intangível, 
realização de impostos diferidos ativos, mensuração de instrumentos financeiros. 
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em va-
lores diferentes dos estimados em razão de imprecisões inerentes ao processo da 
sua determinação. A Companhia revisa as estimativas e as premissas, pelo menos 
anualmente e seus efeitos são registrados no período em que essas estimativas são 
revistas. As informações sobre os julgamentos críticos efetuados pela Administração 
da Companhia, referente a políticas contábeis adotadas e/ou incertezas sobre suas 
premissas e estimativas relevantes, estão assim relacionadas: (i) Depreciação do 
ativo imobilizado e amortização do ativo intangível: Este cálculo é realizado de 
forma linear, de acordo com a vida útil de cada ativo. A Administração entende que 
tal estimativa reflete substancialmente a vida econômica dos bens. A vida útil é re-
visada anualmente, e os efeitos dessas revisões são reconhecidos no período em que 
essas estimativas são realizadas. (ii) Avaliação dos instrumentos financeiros: A 
Companhia revisa, periodicamente, a sua estrutura de capital, considerando os custos 
de capital, a liquidez dos ativos, os riscos associados a cada classe de capital e o grau 
de endividamento. A administração confia que as técnicas de avaliação e premissas 
utilizadas são adequadas para a determinação do valor justo dos instrumentos finan-
ceiros. (iii) Provisões: O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa das 
considerações requeridas para liquidar a obrigação final de cada período do relatório, 
considerando todas as incertezas relativas à obrigação.
3. Principais práticas contábeis - 
3.1. Caixa e Equivalentes de Caixa: Abrange contas bancárias disponíveis e apli-
cações financeiras de curto prazo, com vencimentos originais de até noventa dias 
a contar da data da aplicação financeira, constituídos em títulos de alta liquidez, 
conversíveis em caixa e com riscos insignificantes de mudança no valor. 3.2. Imobi-
lizado: O ativo imobilizado é mensurado ao custo histórico de aquisição, deduzido 
de depreciação e perda por redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas, 
quando necessário. O custo inclui os gastos que são diretamente atribuíveis à aquisi-
ção e/ou construção de um ativo. A depreciação é reconhecida com base na vida útil 
estimada de cada ativo pelo método linear, de modo que o valor do custo menos o seu 
valor residual após sua vida útil seja integralmente baixado. A vida útil estimada, os 
valores residuais e os métodos de depreciação são revisados no encerramento de cada 
exercício social e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado 
prospectivamente. Um item do imobilizado é baixado após alienação ou quando não 
há benefícios econômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo. Quaisquer 
ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item do imobilizado, são determinados 
pela diferença entre os valores recebidos na venda e o valor contábil do ativo e são 
reconhecidos no resultado do exercício pelos seus valores líquidos. 3.3. Avaliação 
do Valor Recuperável dos Ativos: Os bens do imobilizado, intangível e outros ativos 
não circulantes são avaliados anualmente para identificar evidências de perdas não 
recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações significativas nas circuns-
tâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Quando o valor 
contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, definido pelo maior valor entre o 
valor em uso do ativo e o valor líquido de venda do ativo, uma perda é reconhecida 
no resultado do exercício. No exercício de 2022 não houve perdas identificadas e 
contabilizadas. Os ativos que têm uma vida útil indefinida, como o ágio, não estão 
sujeitos à amortização e são testados anualmente para a verificação de alguma per-
da do seu valor recuperável (impairment) ou com maior frequência se eventos ou 
alterações nas circunstâncias indicarem um possível impairment. Os ativos que têm 
vida útil definida são revisados para verificação de indicadores de valor recuperável 
sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil 
pode não ser recuperável, o qual representa o maior valor entre o valor justo de um 
ativo menos seus custos de alienação e o seu valor em uso.
3.4. Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes e Diferidos: O imposto de 
renda é calculado com base na legislação vigente, à alíquota de 25% sobre o lucro 
tributável. A contribuição social é calculada à alíquota de 9% sobre o lucro tributável 
ajustado conforme legislação específica. O lucro tributável difere do lucro apresen-
tado nas demonstrações de resultado, porque exclui receitas ou despesas tributáveis 
ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou não de-
dutíveis de forma permanente.
Os impostos diferidos são gerados por diferenças temporárias, na data do balanço, 

entre a base tributária de ativos e passivos e seus valores contábeis para fins de divul-
gação financeira. Ativos fiscais diferidos são reconhecidos para todas as diferenças 
temporárias dedutíveis, créditos e perdas tributários não utilizados, na medida em 
que seja provável a geração de lucro tributável suficiente para realização das dife-
renças temporárias dedutíveis e utilização dos créditos e perdas tributários. Passivos 
fiscais diferidos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias tributáveis. 
No caso da Companhia, decorre do benefício fiscal de tributar os resultados de servi-
ços prestados a órgãos públicos somente quando recebidos. 3.5. Reconhecimentos de 
Receita: A receita referente a serviços, com base em tempo e materiais contratados, é 
reconhecida às taxas contratuais, conforme as horas trabalhadas e quando as despesas 
diretas são incorridas. 
4. Caixa e equivalentes de caixa

2022 2021
Caixa e bancos 282 449
Aplicações financeiras 16.193 9.558
Total 16.475 10.007
As aplicações financeiras referem-se, substancialmente, a certificado de deposito ban-
cário e foram remunerados à taxa que varia entre 100% e 103% do certificado de de-
pósito interbancário (CDI). As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, 
são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa.
5. Contas a receber de clientes - As contas a receber de clientes estão compostas 
como segue:

2022 2021
Clientes a receber 12.855 13.380
Medições a faturar (i) 39.771 31.721
Total 52.626 45.101
(-) Perdas estimadas para crédito de liquidação duvidosa (2.835) (2.835)

49.791 42.266
Circulante 49.791 42.023
Não circulante -   243

49.791 42.266
(i) As medições a faturar compreendem serviços executados/medidos e repactuações/
reajustes contratuais que serão faturados no exercício subsequente.
O prazo de vencimento das contas a receber é como segue: 
Faturados 2022 2021
A vencer   4.794 985
Vencidos até 360 dias 314 4.471
Vencidos há mais de 360 dias 7.747 7.924

12.855 13.380
Medições de serviços a faturar
A vencer 35.567 25.903

Vencidos há mais de 360 dias 4.204 5.818
39.771 31.721

(-) Perdas estimadas para crédito de liquidação duvidosa (2.835) (2.835)
49.791 42.266

O prazo médio de recebimento é de 45 dias. Os valores vencidos há mais de 360 dias 
correspondem substancialmente a R$ 7.747 relativo a faturas emitidas e em atraso. A 
companhia constituiu perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa de parte 
das contas a receber vencidas há mais de dois anos e na análise da situação financeira 
atual de cada devedor, determinados em experiências passadas de inadimplência e 
com base nos valores irrecuperáveis estimados.
6. Partes relacionadas - As contas a receber de partes relacionadas, em 31 de dezem-
bro de 2022, estão compostas como segue:  

2022 2021
Geres Participações S/A 32.658 15.188
Ecoss Ambiental Serviços de Limpeza 3.764 4.726
CTR Santa Luzia 2 3.224
Suma Sucursal 3  - 
Mais Itapevi 64 276
Total 36.491 23.413
As contas a pagar de partes relacionadas, em 31 de dezembro de 2022, estão com-
postas como segue:

2022 2021
Geres Participações S/A -   820
Ecoss Ambiental Serviços de Limpeza 613  - 
Suma Sucursal 99 99
Suma Portugal 612 355
Total 1.324 1.274
7. Imposto de renda e contribuição social diferidos - O imposto de renda e contri-
buição social diferidos são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atribuí-
veis às diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos e passivos, e o respectivo 
valor contábil. 

IR/CS
2022 2021

Impostos diferidos passivos
Valor Justo Ativo Mantido para Venda 2.363 2.363
Depreciação Fiscal 135 6
Variação cambial 16 1

2.514 2.370
Impostos diferidos ativos
Provisão para contingência - 7
Perdas estimadas para crédito de liquidação duvidosa 964 964
Prejuízos fiscais (i) 11.876 11.445

12.840 12.416
Impostos diferidos ativos (passivos), líquidos 10.326 10.046
(i) A Companhia realizou o registro do imposto diferido ativo, proveniente de créditos 
fiscais sobre prejuízos fiscais, porque entende que os referidos créditos serão compen-
sados futuramente com débitos decorrentes de lucros tributáveis futuros. A Compa-
nhia possui um planejamento tributário que prevê a utilização destes créditos, assim 
como também possui projeções de resultados que contemplam lucros fiscais futuros, 
fatores que proporcionam expectativa de recuperabilidade do imposto diferido ativo 
em sua totalidade. Abaixo encontra-se demonstrado por ano a expectativa de lucros 
contábeis para a recuperação do imposto diferido sobre prejuízo fiscal. 

Ano
Lucro individual 
antes do imposto

Resultado líquido
individual

Equivalência
Patrimonial

Resultado
líquido

2023 189 132 5.029 5.161
2024 3.764 2.635 3.952 6.587
2025 12.522 8.765 2.755 11.520
2026 14.035 9.824 2.893 12.717
2027 15.712 10.998 3.037 14.036

A conciliação entre a alíquota nominal e a alíquota efetiva é assim demonstrada:
2022 2021

Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da contribuição social 7.439 (9.318)
Alíquotas nominais 34% 34%
IRPJ e CSLL calculados às alíquotas nominais 2.529 3.168
Adições (exclusões) tributadas (3.087) 1.017
Total do imposto de renda e contribuição social efetivos apurados (558) 4.185
8. Ativo mantido para venda - Os ativos e passivos referentes ao Aterro Sanitário de 
Santa Luzia (provenientes da incorporação da empresa CZAR Serviços Ambientais 
S.A) foram apresentados como mantidos para venda após a aprovação por parte da 
administração e dos acionistas do Grupo, em 30 de dezembro de 2019. Espera-se que 
a operação seja formalizada no decorrer do exercício de 2023.
Ativos mantidos para venda 2022 2021
Imobilizado 11.608 11.608
Ativos intangíveis 17.953 17.953
Ajuste a valor justo 6.950 6.950
Outros ativos circulantes 5.765 3.930
 42.175 40.441
Os ativos mantidos para venda foram submetidos a avaliação no final do exercício e 
não derivam perdas sobre o valor justo reconhecido. 
9. Investimento - A companhia tem participação nas Sociedades de Propósito Especí-
fico “SPE” ECOSS Ambiental Ltda e Mais Itapevi S.A., e detém a sociedade CTR 
Santa Luzia S.A. O objeto social das SPE é a prestação de serviços de limpeza pública 
e destinação final ambientalmente adequada e devidamente licenciada dos resíduos 
provenientes destes serviços, no município de São Paulo e Itapevi, respectivamente. 
Da CTR, aterro sanitário, é o tratamento e disposição de resíduos.
A composição dos investimentos em 2022, está assim demonstrada:

As benfeitorias e o direito de uso são depreciados conforme os respectivos prazos 
contratuais dos aluguéis de imóveis e cessão de uso.
11. Empréstimos e financiamentos - Os empréstimos para capital de giro e os finan-
ciamentos para aquisição de máquinas, equipamentos e veículos para integrar o ativo 
imobilizado da Companhia, são os seguintes:

2022 2021
Capital de Giro
Banco do Brasil - 901
Banco Luso Brasileiro 17.933 -
Banco Semear - 6.065
Banco BRB 22.537 27.179
Caixa Econômica 4.604 7.054
Outros - 235

45.074 41.435
Operações Finame
Banco Volkswagen 35.360 47.010
Banco Itaú 398 1.187
Banco Bradesco           481          600 
Banco Sicoob 568 924
Banco CNH Industrial 1.070 1.553
Banco Semear           136          497 

38.013 51.769
Total 83.088 93.204
Circulante 36.805 36.894
Não circulante 46.283 56.310
Total 83.088 93.204
Cronograma de vencimentos:

ANO 2022 2021
2022 -    36.894 
2023 36.805    26.380 
2024 34.557     24.196 
2025 11.325       5.333 
2026 401           401 
Total 83.088 93.204

Os empréstimos de capital de giro estão garantidos pelos recebíveis dos contratos 
de prestação de serviço vigentes e os FINAME pelos próprios bens/equipamentos 
financiados, ambas as operações contam também com o aval do acionista, todos os 
contratos são em moeda nacional.
12. Provisão para contingências - A Companhia é parte envolvida em ações judi-
ciais decorrentes do curso normal de suas operações, envolvendo questões trabalhis-
tas e aspectos cíveis. A administração acompanha o desenvolvimento desses proces-
sos, e com base em indicações dos advogados, externos e internos, para todos aqueles 
processos nos quais a probabilidade de perda é avaliada como provável é constituída 
provisão para riscos. Para este exercício, conforme as melhores expectativas dos 
advogados, não se verifica necessário a constituição de qualquer provisão para este 
risco. A Administração é parte de outros processos cíveis e trabalhistas aos quais com 
base na avaliação dos assessores jurídicos, internos e externos, não constitui provisão 
para riscos, por entenderem que os riscos de perda são possíveis. Em 31 de dezembro 
de 2022, os processos cíveis cuja probabilidade de perda é considerada possível tota-
lizam em R$ 68.593 (R$ 68.256 em 31 de dezembro de 2021).
13. Patrimônio líquido - O Capital Social da Companhia em 31 de dezembro de 
2022 é de R$ 90.869.241, representado por 90.869.240 (noventa milhões, oitocentos 
e sessenta e nove mil, duzentos e quarenta) ações ordinárias, nominativas, indivisíveis 
e sem valor nominal. Durante o exercício de 2022 foram integralizados aportes de R$ 
21.307.449 com a emissão de 25.161.610 (vinte e cinco milhões, cento e sessenta e 
um mil, seiscentos e dez) ações. Em 2021, o valor do capital social era R$ 69.561.792.

%
Participação 2021

Aumento (redução)
de capital Dividendos

Equivalência
Patrimonial 2022

ECOSS Ambiental SPE Ltda 34%        1.927                                   -               (2.771) 4.166          3.322 
Mais Itapevi SPE S.A. 35%        1.230                               (44)              (1.999) 1.986          1.173 
CTR Santa Luzia S.A 100% -                           1.405                        -   -            1.405 
Outros investimentos -              30                                  11                        -   -                   41 

       3.187                           1.372             (4.770) 6.152          5.941 
Em 2022, foram recebidos dividendos remanescentes referentes ao exercício de 2021 da sociedade MAIS ITAPEVI. 
10. Imobilizado e Intangível

2022 2021
Taxa Média 
Depr. Anual

Valor 
Aquisição

Depreciação
Acumulada

Saldo
líquido

Valor 
Aquisição

Depreciação
Acumulada

Saldo
líquido

Maqui. Equip. Diversos 20% e 25%         22.117            (10.725)      11.392 21.764 (8.010)      13.754 
Veículos 13%         43.101            (23.984)      19.116 43.009 (18.334)      24.675 
Móveis e utensílios 10%                696                   (437)            259 650 (272)             378 
Imobilizações em andamento                     1                          -                    1  -  -  - 
Benfeitorias em imóveis de terceiros            1.393                   (146)        1.247 114 (19)                95 
Total       67.308          (35.292)    32.016            65.537              (26.635)    38.902 
Direito de Uso de Software 2.281 (285)        1.996 135 (87)                48 
Imobilizado e Intangível       69.589          (35.577)    34.012            65.672              (26.722)    38.950 

Saldo
2021 Adições Baixas Depreciação Transferências

Saldo
2022

Maqui. Equip. Diversos 20% e 25%         13.754 353 -   (2.714) -         11.392 
Veículos 13%         24.675 131            (40) (5.650) -         19.116 
Móveis e utensílios 10%               378 46                -                    (165) -               259 
Imobilizações em andamento                    -   1.280                         -   (1.279)                   1 
Benfeitorias em imóveis de terceiros                  95 -                  -                    (126) 1.279         1.247 
Total       38.902 1.810           (40)            (8.655) -       32.016 
Direito de Uso de Software                  48 2.146 -                    (197)    -           1.996 
Imobilizado e Intangível       38.950 3.957 (40) (8.852) -       34.012 

14. Receita liquida
2022 2021

Receita de serviços 236.700 191.570
Receita de locação 1.366 680
Receita bruta 238.066 192.250
Impostos sobre vendas e serviços (31.480) (24.536)
Receita líquida 206.586 167.034
15. Custos e despesas por natureza 

2022 2021
Matérias-primas e materiais de consumo 35.834 23.202
Depreciação e amortização 8.853 8.206
Folha de pagamento 123.063 109.454
Aluguéis e estrutura 8.012 7.320
Manutenção e contrat. serviços 18.182 19.980
Energia elétrica e água 510 482
Outros - 97
Total 194.454 168.741
Custo das obras e serviços 185.861 157.851
Gerais e administrativas 8.593 10.890
Total 194.454 168.741
16. Resultado financeiro
Receita financeira 2022 2021
  Juros de aplicação financeira 1.007 244 
  Juros ativos 778  - 
  Outros 428 302 

2.213 546 
Despesa financeira
  Juros sobre emp. e financiamentos (11.126) (11.712)
  Juros e multa (151) (373)
  IOF (570) (291)
  Valor justo - (1.065)
  Outros (295) (318)

(12.142) (13.759)
  Total (9.929) (13.213)
17. Seguros - A sociedade contrata seguros para cobertura de bens do Ativo Imobili-
zado em valores julgados pela Administração compatíveis com os riscos de sinistros.
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Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2022
Aos Administradores e Acionistas da 
Suma Brasil Serviços Urbanos e Meio Ambiente S/A Belo Horizonte - MG
1. Opinião - Examinamos as demonstrações financeiras da Suma Brasil Serviços 
Urbanos e Meio Ambiente S/A, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações das mutações do patrimônio lí-
quido e dos seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como 
o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Em nossa 
opinião, exceto quanto ao fato descrito no tópico abaixo ‘Base para opinião com 
ressalva’, as demonstrações financeiras acima referidas representam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Suma Brasil 
Serviços Urbanos e Meio Ambiente S/A em 31 de dezembro de 2022, o desempenho 
das suas operações e seus fluxos de caixa referentes ao exercício findo naquela data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
2. Base para Opinião com ressalva - Conforme descrito na Nota 5 às demonstra-
ções financeiras em 31 de dezembro de 2022, havia créditos vencidos há mais de 
360 dias, no total de R$ 7.747 mil, para os quais há provisão para perdas estimadas 
pela Administração no valor de R$ 2.835 mil. Em consequência, há um valor de 
R$ 4.912 mil sobre o qual a Administração decidiu continuar não contabilizando 
provisão, tendo em vista as medidas administrativas e judiciais para o recebimento 
dos créditos.  Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada ‘Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações contábeis’. Somos independentes em relação à em-
presa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas emitidas pelo Conselho Federal de Conta-

bilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.
3. Ênfase - Conforme descrito na Nota explicativa nº 7 às demonstrações contábeis 
em 31 de dezembro de 2022, a sociedade contabiliza Ativos fiscais diferidos líquidos 
de R$ 10.326 mil (em 2021, R$ 10.046 mil), a título de imposto de renda e contri-
buição social sobre prejuízos fiscais e diferenças intertemporárias, sendo R$ 280 mil 
a crédito do resultado deste exercício (em 2021, R$ 4.185 mil). A Diretoria informa 
que há planejamento tributário e planos para gerar receitas e apurar lucros futuros, 
conforme indicado na Nota 7, e aproveitar/ compensar aquele crédito. Entretanto, a 
recuperabilidade é incerta nos prazos esperados, considerando-se também o limite 
fiscal para as compensações anuais, as quais tomam por base o lucro tributável. 
Responsabilidade da administração e da governança sobre as demonstrações 
financeiras - A administração é responsável pela elaboração e adequada apresenta-
ção das demonstrações financeiras, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua conti-
nuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramen-
to das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações fi-

nanceiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras - 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financei-
ras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individual-
mente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte da auditoria, realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional durante a auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos 
de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. • Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a audi-
toria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas 
não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos 
da companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabi-
lidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso re-
latório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, 
a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações 
e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comuni-
camo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de audito-
ria, inclusive as eventuais deficiências nos controles internos identificadas durante o 
exercício sob a auditoria.

Belo Horizonte, 25 de abril de 2023

   CASTRO SERRA NIRDO 
   Auditores Independentes 
   CRC/MG 190 
   Valter Caixeta Borges
   Contador CRCMG 17.698

As notas explicativas da administração são parte 
integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas da administração são parte 
integrante das demonstrações financeiras.


